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Iraque: Mota Amaral tem dúvidas sobre decisão espanhola de retirar tropas 

	
	Pedro Morais Fonseca, da agência Lusa Sófia, 19 (Set (Lusa) - O presidente da Assembleia da República afirmou hoje ter dúvidas sobre se a decisão do primeiro-ministro espanhol, José Luís Zapatero, de retirar as suas tropas do Iraque representou um contributo para o combate ao terrorismo internacional.

As palavras de Mota Amaral foram proferidas numa entrevista a um diário búlgaro, durante o primeiro dia da sua visita oficial a este país, que termina terça-feira.

Na entrevista, o presidente da Assembleia da República referiu que a posição das autoridades portuguesas ia no sentido de apoiar o esforço para a estabilização e democratização do Iraque, após a intervenção militar anglo- norte-americana e a queda do regime de Saddam Hussein.

Sobre a decisão do chefe do Governo espanhol de retirar as suas forças militares do Iraque, Mota Amaral disse ter "dúvidas se essa posição representará um contributo para o combate ao terrorismo internacional".

Após a vitória dos socialistas espanhóis nas eleições gerais de Março e a concretização da retirada das forças espanholas do Iraque, o ex-primeiro-ministro Durão Barroso criticou publicamente José Luís Zapatero, o que motivou duras críticas por parte dos partidos da oposição portuguesa.

O presidente da Assembleia da República foi também interrogado sobre a existência de eventuais semelhanças entre o regime do Estado Novo em Portugal e o período em que a Bulgária pertenceu ao Pacto de Varsóvia.

"Todas as ditaduras são más e os seus instrumentos repressivos são sempre muito semelhantes", disse, salvaguardando, no entanto, que o regime do Estado Novo em Portugal "preservou o sistema de economia de mercado".

Mota Amaral manifestou-se ainda favorável à adesão da Bulgária à União Europeia, alegando ser "necessário estender os benefícios que Portugal obteve (desde a sua entrada na Comunidade Economia Europeia em 1986) à Europa central e do leste".

"A União Europeia não é um clube de ricos", acrescentou na mesma entrevista, após ter visitado esta manhã o mosteiro de Rilna, perto da fronteira com a Grécia.

O mosteiro de Rilna, edificado na idade média, constituiu um símbolo da resistência cultural e religiosa dos cristãos ortodoxos búlgaros face à ocupação pelo império otomano.

Na segunda-feira, Mota Amaral, é recebido em audiências pelo presidente da Assembleia Nacional da Bulgária, Ognian Gerdjikov, pelo chefe de Estado e pelo primeiro-ministro búlgaros, Georgi Pavanov e Simeon Saxe Coburg Gotha. 


	


